CÓDIGO DE SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA 
  

APLICAÇÃO
 

O Código de Situação Tributária - CST  foi instituído através do Convênio SINIEF s/nº de 1970, juntamente com o Código Fiscal de Operações e Prestações – CFOP. Na Legislação do Estado do Paraná tem previsão quanto a sua aplicação no Art. 254. Do Decreto 1.980/2007 RICMS.
 

Tais códigos têm a função de fornecer informações das operações e as prestações realizadas pelos contribuintes do IPI e ICMS. 
 

DOCUMENTOS FISCAIS
 

Todas as notas fiscais, modelo 1 ou 1-A devem conter a indicação do Código de Situação Tributária - CST. 
Não existe previsão legal de dispensa de sua utilização, sendo exigido a todos os contribuintes, independente do  regime tributário e ou porte, mesmo as  Microempresas e Empresa de Pequeno Porte estão obrigadas a utilizar o “CST”.
 

TABELAS DE APLICAÇÃO
 

As informações abaixo devem ser informadas na coluna "CST":
 

Tabela "A", que indica a "origem da mercadoria" 
  

	Tabela A - Origem da Mercadoria

	0
	Nacional

	1
	Estrangeira - Importação direta

	2
	Estrangeira - Adquirida no mercado interno


 

 Tabela "B", que indica a tributação pelo ICMS 
	Tabela B - Tributação pelo ICMS

	00
	Tributada integralmente

	10
	Tributada e com cobrança do ICMS por substituição tributária

	20
	Com redução de base de cálculo

	30
	Isenta ou não-tributada e com cobrança do ICMS por substituição tributária

	40
	Isenta

	41
	Não-tributada

	50
	Suspensão

	51
	Diferimento

	60
	ICMS cobrado anteriormente por substituição tributária

	70
	Com redução de base de cálculo e cobrança do ICMS por substituição tributária

	90
	Outras


 

O Código de Situação Tributária será composto de 3 (três) dígitos, o primeiro indicando a origem da mercadoria e os 2 (dois) últimos à tributação aplicada à mesma.
 

Exemplos:
a) Venda de mercadoria tributada - CST: 000;
b) Venda de Software (exceto a Mídia ) - CST: 040;
c) Importador realizando venda de mercadoria tributada: CST: 100.
